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    ANEXO A TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIMENTO DE PROFESSORES, ALUNOS E COORDENAÇÃO DA REGIONAL


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO TCLE - PROFESSORES


    Você está sendo convidado (a) a participar, como voluntário (a), da pesquisa intitulada “As tecnologias e o trabalho docente: o caso do Programa de Correção de Fluxo do Rio de Janeiro”, conduzida por Camila Medeiros Mendes. Este estudo tem por objetivo pesquisar como é realizada a prática pedagógica cotidiana com as teleaulas, livros do Telecurso® e com a “Metodologia TelessalaTM”, de forma a estudar a relação entre as tecnologias e o trabalho docente no contexto educacional do Programa de Correção de Fluxo do Rio de Janeiro.


    Você foi selecionado (a) por pertencer ao quadro de professores do Programa de Correção de Fluxo. Sua participação não é obrigatória. A qualquer momento, você poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa, desistência, ou retirada não acarretará prejuízo. Sua participação não será remunerada nem implicará gastos para os participantes.


    Ademais, sua participação nesta pesquisa consistirá em responder a um simples questionário e/ou entrevista com questões sobre o seu perfil como professor e sobre a metodologia utilizada no Programa de Correção de Fluxo. O local da realização da entrevista, caso esta seja necessária, será na própria escola, com duração máxima de 10 minutos. A entrevista será feita pela pesquisadora, mestranda da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, podendo ser uma entrevista particular ou com mais pessoas envolvidas (alunos e professores). Podendo haver, se não causar incômodo ou constrangimento ao entrevistado, um registro de imagens e ou áudio para melhor obtenção dos dados fornecidos.


    Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão divulgados em nível individual, visando assegurar o sigilo de sua participação.


    A pesquisadora responsável se comprometeu a tornar públicos nos meios acadêmicos e científicos os resultados obtidos de forma consolidada sem qualquer identificação de indivíduos ou instituições participantes, ou nenhum dado que possam ser identificados, ficando assim em completo anonimato.


    Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste documento. Segue o telefone e o endereço eletrônico da pesquisadora responsável para você tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação nele, agora ou em qualquer momento.


    Contatos da pesquisadora responsável: Camila Medeiros Mendes, mestranda em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), e-mail: camilammendes@yahoo.com.br, telefone (024) 999XXXX78.


    Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa, e que concordo em participar.


    Rio de Janeiro, ____de___________________de 2017.


    Assinatura do (a) participante:


    ___________________________________________________________


    Assinatura da pesquisadora:


    ___________________________________________________________


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    TCLE - ALUNOS


    Seu filho(a) está sendo convidado (a) a participar, como voluntário (a), da pesquisa intitulada “As tecnologias e o trabalho docente: o caso do Programa de Correção de Fluxo do Rio de Janeiro”, conduzida por Camila Medeiros Mendes. Este estudo tem por objetivo pesquisar como é realizada a prática pedagógica cotidiana em sala de aula com as teleaulas e livros do Telecurso e com a Metodologia Telessala.


    Seu filho(a) foi selecionado (a) por pertencer à turma do Programa de Correção de Fluxo. Sua participação não é obrigatória. A qualquer momento, ele poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa, desistência, ou retirada não acarretará prejuízo, como também não será remunerada nem implicará gastos para os participantes.


    A participação do seu filho (a) nesta pesquisa compreende em responder a uma entrevista com questões sobre a metodologia utilizada nas aulas do Programa de Correção de Fluxo. O local da realização da entrevista será na própria escola, com duração máxima de 10 minutos. A entrevista será feita pelo pesquisador, mestrando da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, podendo ser uma entrevista particular ou com mais pessoas envolvidas (alunos e professores). Podendo haver, se não causar incômodo ou constrangimento ao entrevistado, um registro de imagens e ou áudio para melhor obtenção dos dados fornecidos.


    Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão divulgados em nível individual, visando assegurar o sigilo da participação do entrevistado.


    A pesquisadora responsável se comprometeu a tornar públicos nos meios acadêmicos e científicos os resultados obtidos de forma consolidada sem qualquer identificação de indivíduos ou instituições participantes, ou nenhum dado que possam ser identificados, ficando assim em completo anonimato.


    Caso você concorde com a participação do seu filho nesta pesquisa, assine ao final deste documento. Segue o telefone e o endereço eletrônico da pesquisadora responsável para você tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação nele, agora ou em qualquer momento.


    Contatos da pesquisadora responsável: Camila Medeiros Mendes, mestranda em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), e-mail: camilammendes@yahoo.com.br, telefone (024) 999XXXX78.


    Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa, e que concordo em participar.


    Rio de Janeiro, ____de___________________de 2017.


    Assinatura do participante:


    ___________________________________________________________


    Assinatura do responsável:


    ___________________________________________________________


    Assinatura da pesquisadora:


    ___________________________________________________________


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    TCLE - Coordenação do Programa de Correção de Fluxo da regional


    Você está sendo convidado (a) a participar, como voluntário (a), da pesquisa intitulada “As tecnologias e o trabalho docente: o caso do Programa de Correção de Fluxo do Rio de Janeiro” conduzida por Camila Medeiros Mendes. Este estudo tem por objetivo pesquisar como é realizada a prática pedagógica cotidiana com as teleaulas, livros do Telecurso® e com a “Metodologia TelessalaTM”, de forma a estudar a relação entre as tecnologias e o trabalho docente no contexto educacional do Programa de Correção de Fluxo do Rio de Janeiro.


    Você foi selecionado (a) por fazer parte da coordenação do Programa de Correção de Fluxo na Regional X/RJ. Sua participação não é obrigatória. A qualquer momento, você poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa, desistência, ou retirada não acarretará prejuízo. Sua participação não será remunerada nem implicará gastos para os participantes.


    Ademais, sua participação nesta pesquisa consistirá em responder a um simples questionário e/ou entrevista com questões sobre a Metodologia TelessalaTM e sobre as formações dadas e acompanhamento feito aos professores. O local da realização da entrevista, caso seja necessária, será na Regional Médio Paraíba, com duração máxima de 10 minutos. A entrevista será feita pela pesquisadora, mestranda da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, podendo ser uma entrevista particular ou com mais pessoas envolvidas (outros membros da coordenação). Podendo haver, se não causar incômodo ou constrangimento ao entrevistado, um registro de áudio para melhor obtenção dos dados fornecidos.


    Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão divulgados em nível individual, visando assegurar o sigilo de sua participação.


    A pesquisadora responsável se comprometeu a tornar públicos nos meios acadêmicos e científicos os resultados obtidos de forma consolidada sem qualquer identificação de indivíduos ou instituições participantes, ou nenhum dado que possam ser identificados, ficando assim em completo anonimato.


    Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste documento. Segue o telefone e o endereço eletrônico da pesquisadora responsável para você tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação nele, agora ou em qualquer momento.


    Contatos da pesquisadora responsável: Camila Medeiros Mendes, mestranda em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, e-mail: camilammendes@yahoo.com.br, telefone (024) 999XXXX78.


    Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa, e que concordo em participar.


    Rio de Janeiro, ____de___________________de 2017.


    Assinatura do (a) participante:


    ___________________________________________________________


    Assinatura da pesquisadora:


    ___________________________________________________________

  


  
    ANEXO B TRANSCRIÇÃO DA ENTREVISTA COM A COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE CORREÇÃO DE FLUXO DA REGIONAL (CR1) E RESPOSTA DA COORDENADORA SUBSTITUTA (CR2) AO QUESTIONÁRIO PROPOSTO


    ENTREVISTA COM A COORDENAÇÃO DA REGIONAL (CR1)


    Conversa entre a pesquisadora e a coordenadora da Regional, na própria Regional, num primeiro encontro realizado em 08 de fevereiro de 2017. Abaixo está a transcrição dessa entrevista após a pesquisadora ter apresentado o objetivo do encontro, a finalidade de conhecer o material do Programa de Correção de Fluxo, explicando ser o objeto de estudo.


    Pesquisadora: Primeiramente, agradeço imensamente sua atenção e carinho em me receber. Acredito que se eu tiver esse primeiro contato com o material do Programa de Correção de Fluxo, será de grande valia.


    CR1: Vamos lá embaixo pra eu pegar o material pra você.


    Pesquisadora: O Autonomia virou Correção de Fluxo no ano passado [2016]?


    CR1: Na verdade foi no início de 2015. Então, em 2015 trabalhou a turma de Autonomia que estava acabando e já iniciaram as turmas de Correção de Fluxo. Ela é do Autonomia [referindo-se a uma professora que tinha ido à Regional buscar material]. Que ano você entrou no Autonomia?


    Professora abordada [por coincidência, foi a professora A da turma em que fiz a observação em campo]: A gente está em 2017, né? Entrei em 2012.


    CR1: Então, quando era Autonomia, o que acontece? Tinha toda uma estrutura de hotel, eles passavam uma semana em formação.


    Pesquisadora: mas agora, no Correção de Fluxo, tem as formações ainda?


    CR1: então, até o ano passado, dia 01 de março, teve. Aí houve a greve e agora estamos aguardando.


    Pesquisadora: as formações são por semestre, né?


    CR1: As formações são bimestrais. Isso é por causa do Conexão, porque eles tinham muita dificuldade de dividir por unidade e tirar uma média e lançar no sistema; aí passou agora a ser bimestral e cada um na sua disciplina, mas trabalha-se em área de conhecimento. Aí ela [a professora “A” que, por coincidência foi à regional pegar material] como já é uma veterana, está ajudando as meninas agora.


    Professora abordada: Tem que trabalhar, né? Não tem jeito, ué?


    CR1: Ela gosta.


    Professora abordada: A gente vai tentando porque a solução pra isso somos nós.


    Pesquisadora para a professora abordada: A coordenadora está procurando aquele livro vermelho que fala sobre a metodologia para eu conhecer. Porque o material que é fornecido é o caderno de orientação para gestão e o caderno de formação para os professores, não é?


    Professora abordada: Isso. E aí tem as formações, específicas de cada área. A gente tem o caderno de formação e o caderno que explica o que é o Programa, né.


    Pesquisadora: o que você tiver de material do Correção para eu estudar/analisar, será muito útil.


    CR1: Eu não estou achando ele aqui.


    Professora abordada: Você está fazendo o quê?


    Pesquisadora: estou fazendo mestrado. Aí eu pensei algo com a tecnologia e pensei no Correção de Fluxo que utiliza o Telecurso.


    CR1: Se eu fosse você, eu ia lá na FRM no Rio. Lá você tem tudo. Porque aqui, conforme a região, o Autonomia recebe um nome.


    Professora abordada: No Rio é Autonomia Carioca, que é a prefeitura, né; no Nordeste ele recebe outro nome.


    Pesquisadora: Mas aqui no nosso estado era o antigo Autonomia que agora virou Correção de Fluxo, não é?


    Professora abordada: Mais ou menos, né. Não é mais aquela estrutura.


    CR1: É o que eu te falei, né. Não é mais aquela estrutura.


    Pesquisadora: Sim. Mudou o nome por causa do rompimento da parceria?


    CR1: Não. Mudou tudo. Antes tinha uma legislação específica, era um professor pra todos. Agora não. Trabalha em área de conhecimento; são três professores. No caso dela [referindo-se à professora abordada], ela é formada em Matemática e trabalha também com Ciências; Português trabalha também com Artes, Inglês e Educação Física se quiser e Geografia que trabalha também com História. O curso leva dois anos. Agora, no novo sistema, o semestre vai seguir o conexão. Então os professores trabalham; vão levar o caderno de formação.


    Pesquisadora: Os professores atuais não tiveram ainda esse caderno de formação?


    CR1: Não. Aí a professora veio de boa vontade perguntar se tem alguma coisa, né?! E só tem eles agora lá na cidade x, com uma turma no módulo III e uma turma no módulo I que está iniciando. A maioria das escolas com Correção está em duas cidades não tão próximas. Então para eles não precisarem se locomover [para as formações] daqui pra lá, a gente conversa com eles aqui [na própria regional] e conversa com o pessoal de lá. Porque agora é contensão de despesas. O que era uma semana, passou para dois dias. Na última passou para um dia.


    Professora abordada: Um dia em uníssono com a CR.


    Pesquisadora: Entendi. Aí no caso, na formação, eles vão receber o material da área de conhecimento?


    CR1: Isso. Mas aí o que nós vamos fazer? Vamos entregar todas as disciplinas. Por quê? Porque aí ela pode, por exemplo, ela pode olhar o que a colega está trabalhando. Então tem um evento na escola, uma “mostra”. Nessa “mostra”, fulano está trabalhando com isso, então na minha disciplina posso introduzir isso aqui e a gente pode fazer um trabalho legal da sustentabilidade, entendeu? Então eu acho interessante entregar a apostila inteira.


    Pesquisadora: São quantas disciplinas?


    CR1: São sete. Depende do módulo. Geralmente as seis continuam: Português, Matemática, História, Geografia, Ciências e Inglês. Só vai variar com Educação Física.


    Professora abordada: E da parte de Ciências tem as experiências e o Projeto de Qualificação Profissional.


    CR1: Qualificação Profissional [falado em uníssono com a professora]. Que eles recebem; que é pela Qualifica. Que é a orientação para o trabalho. Eles recebem no último módulo que...


    Professora abordada: que na verdade, agora está parcelado. Está no segundo e no quarto módulo.


    CR1: Isso. Entendeu?


    Pesquisadora: sim.


    Professora abordada: Porque aí é uma preparação ‘pro’ aluno ter uma noção de como fazer uma entrevista, de como se portar, de como funciona as organizações de um setor, né?


    CR1: E como ela [a professora abordada] é de Ciências e Matemática, ela tem o experimento. O olhar de cientista e o Português na Arte também tem um Projeto, no primeiro módulo. Mas esse ano ainda não teve nada não. Antes não tinha caderno de formação de Arte. Era só no Ensino Médio. Então o que tem hoje de Arte é o que está sendo construído.


    Pesquisadora: existe um material onde está escrito tudo isso que vocês falaram?


    CR1: Tem. É esse que nós vamos ter que pegar lá em cima pra você. Ah, e além da formação, o professor recebe o livro que já tem todo o processo que ele tem que fazer na sala de aula. Isso tudo eles recebiam. Tinha o percurso livre que era pra complementar, como se fosse uma aula de reforço aos alunos pra ajudar o professor. Era muito bom, sabe!


    Pesquisadora: só para ratificar, o único professor que dá aula de Educação Física é apenas o especialista nesta disciplina, né? O restante, são polivalentes, dão aula também de outra disciplina, dependendo da área de conhecimento a que pertence?


    CR1: sim mas, conforme a demanda. Por exemplo, Angra às vezes não tem professor de Educação Física, então o professor de Português que também é habilitado na Área, Linguagens e Códigos, habilitado pela SEEDUC/RJ, então “vê aí o que você estudou? Tem como? Então aí pode dar. E tudo eles são monitorados constantemente pela SEEDUC/RJ. É um dos únicos projetos que está no Tribunal de Contas.


    Professora abordada: Bom mesmo era se você conseguisse visitar a Fundação!


    CR1: sem contar os DVDs. Tem muitos DVDs. É um universo!


    Pesquisadora: E esses DVDs ficam na escola?


    CR1: Fica, só que esse material é pra ser usado na turma, mas também você não pode ficar segurando material. A escola pode acessar para os outros professores, desde que volte com ele. Mas a gente sabe como é que é professor, né gente. Vou levar pra casa e depois eu devolvo. Quantas vezes a gente empresta a caneta e depois fica sem ela.


    Professora abordada: Vou lá, gente.


    Pesquisadora: obrigada, viu, professora. Então, coordenadora, o professor que entra agora pega o material com os outros professores mais antigos?


    CR1: Agora está sendo assim. Aqui, esse material eu acho também importante você ler. É a matriz de referência. Já vem tudo pronto. Tudo pronto.


    Pesquisadora: obrigada. Eu vou olhar esse material.


    CR1: a matriz continua a mesma.


    Pesquisadora: você disse que aqui na Regional tem todo o material do Ensino Médio, mas agora o Correção de Fluxo só atende o Ensino Fundamental, né?


    CR1: Isso. O que acontece? Com essa modificação do Ensino Médio, ia ficar chovendo no molhado. Então o que o Estado fez? Como a prioridade do Estado é o EM, aí veio a NEJA que agora é EJA. Aí, pra não bater com o Autonomia, ele deixou o Ensino Fundamental para o Correção de Fluxo e o EJA no Ensino Médio.


    Pesquisadora: Então, os alunos que estão com defasagem idade-série vão para o Correção, fazem o ensino fundamental de forma mais rápida?


    CR1: Isso. Aí você vai ver que tem a Telessala, os equipamentos, trabalham em equipe.


    Pesquisadora: já tem a sala lá para os professores?


    CR1: vem cá pra você ver só um slide que eu estou fazendo aqui. Como é Correção, agora é assim. Não é mais aquela estrutura. Esse aqui que nós vamos trabalhar. Que é a formação 1 – Módulo I. Então tem a apresentação, o que é a metodologia etc. Então eles vão receber 8 cadernos. Aí tem a divisão em equipes; o que cada equipe faz na sala de aula, tem a equipe da socialização, da integração, da coordenação e da avaliação. Ele é muito rico. Aí vem o calendário. Entendeu? Esses calendários vão seguindo as teleaulas. Fala uma teleaula que está escrito aí.


    Pesquisadora: Situações de comunicação.


    CR1: Então olha aqui como seria. Aqui tem um roteiro da aula. Eles trabalham em U. Só usa uma carteira atrás da outra na hora da avaliação. Carteiras em círculos; grupos divididos em equipes: socialização; coordenação; síntese e avaliação. Socialização o nome já diz: ajuda o professor na hora de socializar toda a turma; coordenação vai ajudar manter a sala arrumada. Ele arruma a teleaula, o DVD, o círculo; a síntese, tem gente que faz a síntese por dia, ao final da aula ou semanal, como foi a semana; e a avaliação vai avaliar como tudo está sendo organizado, o que eles estão aprendendo e o que estão deixando de aprender; os pontos fracos e fortes para eles continuarem com o que precisa melhorar. Eu estou montando isso aqui agora. Aqui, eu estou montando a Motivação. O professor pode colocar uma música pra motivar. Depois eles vão para a problematização. O que seria isso? Por exemplo, eu quero falar hoje sobre ética. Aí eu falo um pouquinho sobre a ética, estímulo pra assistir a aula. Aí eu passo a teleaula, depois tem a leitura de imagem que pode ser uma música, pode ser a própria aula do vídeo, depois passo pro livro texto, eles fazem as atividades, socializam essa aprendizagem através da plenária e aí vem as atividades complementares que é aquele livro que tem filme, tem muito vídeo e trabalha com livro-texto. Depois eles criam um memorial. O que é o memorial? É registrar tudo aquilo que acontece. Às vezes o aluno não consegue colocar nada, mas aquilo ali é o memorial dele. Pode ser um caderno, em folhas. O que você observa aqui nesse primeiro slide? Que tem produção de texto. Tudo o que eles fazem é valorizado. Por quê? Ele vai percebendo o seu crescimento. Além do empenho pedagógico dele, a auto-estima muda muito. Isso tudo não é fácil.


    Pesquisadora: Ainda mais com professores de uma determinada disciplina dando aula de outra, não é?


    CR1: E quando não tem perfil? Mas não. Quando era Ensino Médio, eles tinham mais dificuldade, mas se você pegasse um professor que só trabalhou de 6º a 9º ano e o colocasse pra trabalhar no Ensino Médio, aí já era mais difícil porque quando chega na Física e na Química, né?! Mas quando você pega o Ensino Fundamental, é o que você estudou. Todo mundo estudou. Então você tem é que estudar um pouquinho mais e prestar atenção na formação. E eles já vão te ajudando, por quê? São alunos repetentes. Então eles vão te sinalizando o que você tem que trabalhar. Agora, o do Ensino Médio, a gente tinha o cuidado de colocar o professor geralmente de Matemática. Por quê? Matemática é o bicho de sete cabeças. Qual é a sua disciplina?


    Pesquisadora: Matemática.


    CR1: Então. Você seria uma candidata a trabalhar antigamente no Ensino Médio. Por quê? Você ia dominar física. Automaticamente, querendo ou não querendo, você ia dominar química. Você não ia ter tanto receio de pegar turma. Agora como é só fundamental, é mais tranquilo. O resuminho é esse.


    Pesquisadora: os alunos também recebem material?


    CR1: Recebem. São os livros que eu estou levando hoje.


    Pesquisadora: e tem diário normal, a nota é normal? As avaliações são os professores que fazem?


    CR1: Tem sim. Cada professor faz a sua avaliação.


    Pesquisadora: existe esse material online? Tem tudo online, mas eu não consigo modificar nada. Se você procurar, tem tudo na página da FRM. Tem como você me passar esse material?


    CR1: Tem sim. Eu te passo por e-mail. Eu tenho um material vasto. Muita coisa mesmo.


    Pesquisadora: esse ano a SEEDUC/RJ vai mandar material?


    CR1: Não. Esse ano, a gente que não corre atrás pra ver? É o que eu estou fazendo aqui. Eu vou aproveitar esse material, vou aproveitar a professora veterana do Autonomia. Então na semana que vem eu vou entregar o material da formação 1 e vou segurar o Módulo II que ainda estou preparando. Quando tiver formação, a gente vai conversar porque nós temos que montar esse calendário que vinha pronto pra gente e agora não vem mais. Então nós vamos ter que montar o calendário de Português, de Matemática, de Ciências, de todas as disciplinas.


    Pesquisadora: mas as teleaulas também?


    CR1: as teleaulas também porque nós tivemos uma greve aí. Então de onde o professor parou, terá que continuar. Como essa aqui é inicial, eles vão seguir: tu – tu – tu- tu –tu. Entendeu? Agora os outros não. Por exemplo, a professora veterana fez greve.


    Pesquisadora: pra mim essa estrutura da aula já vinha pronto.


    CR1: Até ano passado vinha, agora não vem não. As teleaulas não mudam. São as mesmas.


    Pesquisadora: mas como é que você vai saber onde parou?


    CR1: Pelas teleaulas. Continua seguindo as teleaulas. Mas tem que montar essa estrutura da aula porque o professor nunca trabalhou na sala de aula com teleaula, metodologia. Se você não envolver ele agora no início, ele não consegue.


    Pesquisadora: mas aí ele recebe o DVD e ele tem que assistir ao DVD antes, pra poder ver qual é a problematização?


    CR1: Isso.


    Pesquisadora: mas depois de assistir, o professor que tem que montar essa aula?


    CR: Não. Está montada. Está montada.


    Pesquisadora: Então ele precisa conhecer a aula pra poder ministrar? Seria isso?


    CR1: Isso. Aqui, abriu uma teleaula aqui pra você ver como é que é [a coordenadora exibiu no computador, uma teleaula a fim de mostrar como é]. Tá vendo? Aí aparece várias situações. Aí o professor tem a liberdade no meio do vídeo, de parar, conversar.


    Pesquisadora: depois ele vai fazer uma avaliação em cima dos conteúdos?


    CR1: Sim. Aqui tem os conteúdos a serem trabalhados. Porque esse programa veio no sentido de acelerar. Quanto aos diários, antes a gente usava três ou quatro diários. Agora nós usamos o de disciplina separado e o de Projeto Complementar que nós falamos que tem a parte de sustentabilidade, olhar cientista, música. Entendeu? É muito bom. É muito rico mesmo.


    Pesquisadora: esse material vai ser bem importante para meus estudos. Muito obrigada.


    CR1: Nossa, antes a formação era uma semana. A gente passava uma semana no Hotel X [hotel renomado na cidade]; passava uma semana na cidade Y; viajávamos. Passava uma semana só por conta disso. Era pura dinâmica, manhã e noite livre. Aí de repente mudou pra dois dias. No ano passado foi um dia.


    Pesquisadora: os professores são concursados ou contratados?


    CR1: Agora sim. Antes só podia ser professor de matrícula. Agora com a portaria 7, qualquer professor pode. Esse material aqui que eu estou te mostrando aparece Autonomia/Correção de Fluxo porque ainda tinham turmas do Autonomia.


    Pesquisadora: Esse programa também é uma forma de diminuir a evasão porque vai tirar esses alunos que estão fora da idade e inserir nesse Programa. Seria isso?


    CR1: Isso. Quando você entra na sala de aula, você vê aqueles alunos que estão marginalizados nessa sala de aula por que motivo? Por frequência; falta, falta, falta; são aqueles alunos que estão com dificuldade, começam a faltar, a fazer bagunça. Eles só entram para o Autonomia/Correção de Fluxo depois que tiver dois anos comprovados de reprovação, ou seja, são os reincidentes que eles falam. Alguma coisa aconteceu que eles não conseguiram avançar. Geralmente é porque têm dificuldade de escrever, ler e trabalhar com as quatro operações; não conseguiram abstrair isso de maneira concreta lá atrás ou então por causa de uma falta de interesse do próprio aluno, não quer nada com nada. Então esses alunos vão chegando numa certa idade e já não podem mais ficar naquela classe porque atrapalha os que estão entrando no regular. Então esses alunos vêm pro Autonomia/Correção no sentindo de diminuir a distorção série-idade e melhorar sua autoestima e no quarto módulo, como nós falamos, eles têm uma visão da qualificação para o trabalho. Pra eles não se assustarem com o mundo do trabalho. Já irem mais preparados. Tem muitos alunos que foram para a faculdade, tem muitos alunos que estão no exterior. E cada depoimento que eu fico muito contente; é maravilhoso. Até 2012 tinha formatura. A formatura era linda, mas depois... Quando eu conheci o Autonomia, o interessante é que a gente cresce muito como profissional. A gente é “moldado” naquele mundinho de competição. Quando você vai pro Autonomia, você vê que todos são importantes e que todos tem a mesma chance, que o sol nasceu pra todos. Tem muitos professores que ficam assustados no começo e depois, dão aquele show.


    Pesquisadora: é mesmo?


    CR1: Muito bom!


    Pesquisadora: se você tiver esse material do Qualifica, eu gostaria de ver.


    CR1: Sinceramente eu não tenho ele aqui. Muito material eu dei. Tem professor que quer trabalhar com ele, aí tem o material eu cedo para ele. Depois eu não consigo recolher. Tem certos professores que seguram o material, porque o material é M-A-R-A-V-I-L-H-O-S-O! Deu pra você ter uma noção sobre o Programa?


    Pesquisadora: Deu sim e te agradeço imensamente pela atenção e tempo despendido.


    CR1: Sobre o Qualifica, na verdade é uma parceria da FRM com a SEEDUC/RJ pra ajudar esses alunos, entendeu?


    Pesquisadora: Sim. Ele acontece em paralelo às disciplinas, no módulo IV?


    CR1: Não. Ela já é o finalmente, terminalidade. Depois que os alunos passaram por toda a formação, já finalizaram os conteúdos, aí uma parte de outubro até dezembro o Qualifica acontece. Mas eu acho que você deve ir lá na FRM, falar com a “fulana”, porque eu acho que eles vão ter todo um carinho porque pra eles é ótimo! É propaganda do produto deles.


    Pesquisadora: Obrigada por tudo!


    CR1: Que isso! Estamos aqui pra isso mesmo. Os DVDs do ensino Fundamental eu não tenho todos, mas do Ensino Médio eu tenho todos. Se você quiser, eu arrumo todos para o seu acervo.


    Pesquisadora: Muito obrigada!


    RESPOSTA DA COORDENADORA SUBSTITUTA AO QUESTIONÁRIO PROPOSTO (CR2)


    QUESTIONÁRIO DE PESQUISA PARA A COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE CORREÇÃO DE FLUXO DA REGIONAL MÉDIO PARAÍBA


    “Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão divulgados em nível individual, visando assegurar o sigilo de sua participação. A divulgação pública nos meios acadêmicos e científicos desses resultados se dará de forma consolidada sem qualquer identificação de indivíduos ou instituições participantes, ou de nenhum dado que possa ser identificado, ficando assim em completo anonimato”.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            DADOS PESSOAIS

          
        


        
          	
            Nome: Coordenadora substituta [para manter o anonimato, não informaremos o nome]

          
        


        
          	
            Idade:42 anos

          

          	
            Sexo: Feminino

          
        


        
          	
            Tempo de atuação no Correção de Fluxo: Desde a implantação em 2009

          
        


        
          	
            Já atuou no Autonomia? Sim

          
        


        
          	
            Exercendo qual função? Articulação e coordenação do Programa

          
        

      
    


    1. Qual a sua opinião quanto à utilização das tecnologias (teleaulas do Telecurso®) no Programa de Correção de Fluxo?


    A SEEDUC-RJ visando a redução do índice de defasagem idade-série e a evasão corrigindo assim o fluxo escolar no âmbito escolar da rede pública, implementou o Programa Correção de Fluxo.


    O programa é ofertado aos alunos do Ensino Fundamental para concluir a Educação Básica em programa de aceleração de estudos com qualidade, utilizando uma metodologia diferenciada: telessalas e telecurso.


    O mundo cibernético nos rodeia.


    O uso das tecnologias na sala de aula diminui a compreensão da matriz curricular com o cotidiano dos alunos, trabalhando habilidades e competências.


    Pesquisas comprovam que mais de 65% das pessoas aprendem quando se utiliza o recurso visual e auditivo. E nas teleaulas apresentadas as imagens captadas pelo cérebro remete as vivências registradas de cada pessoa, são as lembranças. Desse modo, a estimulação faz com que a retenção da aprendizagem dessa informação seja duradoura e de forma agradável para ambos (aluno-professor) estreitando os laços afetivos.


    O saber do assunto abordado que cada um traz é valorizado ocorrendo a construção coletiva e individual. É uma ponte de mão dupla.


    2. Que professores podem trabalhar no Correção de Fluxo? São professores da própria rede ou são contratados? Qual a formação exigida para ser um professor desse Programa?


    O Programa Correção de Fluxo é biênio, a matriz estrutural dividida por 4 (quatro) módulos semestrais. Composto de 03 (três) profissionais das Áreas de Conhecimentos: Ciências Humanas (Geografia e História), Ciências da Natureza (Ciências e Matemática) e Linguagens e Códigos (Língua Portuguesa, Arte) e 01 de Educação Física.


    São professores da própria rede estadual alocados no programa obedece aos critérios da Portaria SUGEN nº 07/2013, hoje vigente. Rege em seu texto, casos eventuais de contratação.


    As formações continuadas aos professores das disciplinas, são bimestrais, coordenadas por Equipe Formadora, conforme calendário oriundo da SEEDUC-RJ. O acompanhamento é feito pela equipe da Coordenação de Ensino da Diretoria Regional Pedagógica.


    3. Como você vê o fato de professores especialistas em uma disciplina ministrarem aula de outras disciplinas?


    A estrutura da matriz é flexível - por Áreas de Conhecimento favorecendo aos professores a aplicação de didática pedagógica de sala de aula seja atrativa.


    A roteirização da aula (uso das tecnologias e a metodologia do telecurso e telessala) para trabalhar as habilidades e competências das disciplinas do módulo bimestral em questão.


    4. Qual a sua opinião sobre a Metodologia TelessalaTM, utilizada no Correção de Fluxo?


    A Metodologia da telessala no Programa Correção de Fluxo proporciona a conclusão dos estudos de alunos em defasagem idade-série, e em um plano de aceleração aliando os recursos tecnológicos a uma metodologia de excelência.


    A parte pedagógica é subordinada a Portaria 419/2013, hoje vigente.


    Como demonstra a figura abaixo:


    
      [image: ]
    


    As aulas são roteirizadas, seguindo a formatação do Programa Autonomia em 2015, com a Matriz Curricular Flexível, a utilização do material didático Telecurso e recurso multimídia (TV / DVD), organização das turmas em equipes.


    Criando um ambiente de aprendizagem prazeroso, participativo e estimula a pesquisa e a criatividade, ocorrendo uma aprendizagem eficaz.


    5. Quanto à formação direcionada aos professores do Correção de Fluxo, ela acontece?
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